
ão direta. "Há desgastes que 
não são mais, repoStos." 

TeSe:com á qual concorda 
o cientista político Hélio Ja-
guaribe, que considera os da-
dos, da FGV "muito interes-
Santes• más afirma que não 
devém ser alvo de uma "leitu- 

ra mecânica". Pára ele, as es-
tatísticas devem ser analisa-
das em conjunto com impac-
tos emocionais criados pela 
"imposição de imagens" na 
mídia. Jaguaribe avalia que 
muitas vezes a imageni veicu-
lada de um presidente contra- 

ria a realidade dos fatos eco-
nômicos, para o bem ou para 
o mal. "A pura estatística 
não reflete esse aspecto."  

Advertência — Haroldo de 
Britto; economista e mestran-
do em política do Instituto , 

Brasileiro de EstudoS Políti-
cos (lbep), lembra que ."o pas-
sado não é tini eSpielhó fiel do 
futuro" no que diz reSpeito à 
análise de popularidade. 

Assim como Jaguaribe, ele 
considera fundamental levar 
em conta tainbém de que Ma- 

neira as variáveis macroeco-
nômicas estão sendo divulga-
das para a população. "O es-
tudo é uma contribuição rele-
vante corno instrumento, mas 
é preciso levar em conta tam-
bém aspectos qualitativos", 
alerta. (Agência Estado) f 

Estudo mede variáveis da popularidade de FHC 
FGV estabelece relação 

entre os índices da 
economia e os de 

avaliação do presidente 
JACQUELINE FARID  

10 — 0 aumento de 1 
[ ponto pórcentuál na 

taxa dê' deséniprego 
do País retira nada menos 
que 9 pontos de popularidade 
dó presidente Fernando Hen- 

 Cardoso. Se a inflação ' 
alimenta 1 ponto, a aprova-
ção dó desempenho presiden-
cial decresce 4 pontos. Os,da:: 
dos, inéditos, são resultado 
de estudo realizado por eco-
nomistas da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), enfocando 
o período entre 1995 e 1999. 

Segundo o estudo, o Produ-: 
to Interno Bruto (PIB) é a va-: 
viável que tem a influência ;  
mais branda, mas não déspre-; 
iwe . Cada ponto' porcentnal ,  
de eleVação desse indicador le-: 
va a 0;8 ponto, nesse caso' de' 
aumento, da popularidade. 
- A novidade do estudo . da 
FGV é a , quantificação de, 
uma realidade que já foi , res-r, 
ponsável por noites mal-dor-
midas de muitos dirigentes' 
do País: a saúde da economia 
é fundamental para um bom 
desenipenho nas urnas: .,  

Não é à toa que o presiden- ,  
té Fernando Henrique dedi-
cona maior parte de discurso', 
na quinta-feira, na inaugura-. 
çao da fábrica dá Peugeot em 
Porto Real (RJ), aos números' • 

positivos dá economia no seu 
governo, chegando .a estimar 
para este ano crescimento si -
inflar ao período do milagre 
econômico brasileiro. 

O economista Salomão 
Quadros, que realizou o traba-
lho com o colega Waldir Lo-
ba°, explica que decidiu anali- r  
sar o assunto após o início da 
derrocada da avaliação do de-
SenipenhO do presidente no: 
item ótimo/,bom do Itiope; a 
a Prtirde março de 1999.  •,, 	,•,,,,, :: , ‹1:•, 	,, 

1*ínteiros , —ComO'ino4raiin 
cdntinieros do .instituto 4 
iiá4l§à,..43 porcèdtdàlKléelé 

, torés'que apróvavanió gover'-! 
no' com essa avaliação caiu 
de 40%, em dezernbro, de, 

,1998 para 22% em março.. de 
1999, exatamente trêS:meses¡ 
após a desvalorização do 
real :A queda abrupta insPi-:, 
iciu o trabalho investigativó. 

Os números do Instituto 
flrasileiro de. Geografia e Es-.  
tátística (IBGE), analisado 

, pelos economistas, deram á 
pista do motivo . da queda. A! 
taxa de desemprego subiu dé, 
4,64% em 7,56%' , 1995 para 7,56, 
em 1999. E verdade que o in-: 
dicador permaneceu estável.` 
em :relação a 1998 (7,6.%), 
Mas em patamar elevado e 
ágravado pelo crescimento 
da inflação de 1,7% em 1 . 998 
para 8,9%, .no ano seguinte. 

Quadros alerta que o estu-
do deve ser analisado dentro 
de suáS limitações, ou seja, a 
avaliação rêStritaa um perío-
do determinado de tempo e 
sob a ótica da queda da.pópu- I, 
laridáde. A equação estatísti-
ca Criada pelos econoiniStas, 
que elevou em conta as varia- 
veis . econôtnicas em cruza-
mento com os dados do fbo-
pe, segundo ele,:são eficientes 
para interpretação desse pe-
ríodo específico, mas não de-
vemser extrapoladas:para ou-
tros momentos da história; 
, Mas;  confio admite o econo-
mista; os dados são, no ,mini- 

. mo ;  ' bastante ilustrativos. 
"Todó mundo sabe que á eco-
nomia tem intik forte relação 
com a popularidade", justifi 
ca. Quadros lembra que, mes-
mo que não estejam atentos à 
revelação dos dados, os eleito-
res estão sob o efeito das suas 
conseqüências -no dia-a-dia. 
Se um parente perde o empre 
go, a culpa de uma forma ótr 
outra acaba recaindo sobre o 
presidente. De acordo com 
ele; as variáveis econômicas 
têm uma margem de acerfo 
de 84% na análise dos índices 
de popularidade. 

O estudo poderá vir a ser 
Mn ,  novo produto da FGV, 
mas ainda está em fase que 
Quadros define como de "la-
boratório". Ele pretende ava-,1> liar, a partir de agora, a rela-
ção 'das variáveis rnacroeco-
nôMiCas .com a recuperação 
da popularidade do presiden- 

( ° te já que, explica, o retorno 
da aprovação não é uma rela- 
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